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COMO A SPACEX QUER LEVAR PESSOAS 
A MARTE 

 
A empresa espacial de Elon Musk prepara 
primeiros voos tripulados. 
A SpaceX parece já ter deixado para trás o 
trauma do acidente de setembro que resultou 
na explosão de um foguetão durante testes de 
rotina para mais um lançamento e dá os 
primeiros passos para um ambicioso projeto 
de levar humanos a Marte. 
Os seus planos incluem fazer o abastecimento 
dos foguetões 30 minutos antes do 
lançamento, já com os astronautas a bordo. 
Isto tem preocupado a NASA que, ao recordar 
a explosão de setembro, defende que o 
abastecimento de uma nave é uma operação 
perigosa e não deve ser feita com pessoas a 
bordo. 
A empresa fundada pelo empresário Elon 

Musk afirma, no entanto, já ter um processo 

de reabastecimento e lançamento confiáveis 

que minimiza os riscos para as pessoas no 

foguetão. A empresa defendeu ainda que 

nunca ficou claro o que aconteceu na explosão 

do foguete.  4-11-2016 / DN-OnLine 

Já estão em teste os primeiros produtos alimen-
tares com a microalga Clorella. 
A geladaria Santini entusiasmou-se com a ideia 
de usar microalgas e criou um gelado 
de Chlorella, naquela que foi a primeira parceria 
para o desenvolvimento de produtos da Allmi-
croalgae a concretizar-se. 
No mercado, os produtos da empresa ligada à 
Secil aparecem com a marca Allma. E, para além 
do gelado, estão já a ser testados, άem fase de 
protótipo mas com grande potencial de comer-
cializaçãoέΣ azeite com Chlorella, com o Oliveira 
da Serra, da Sovena; bubble tea com a Frulact; e 
queijo fresco com a Queijaria Simões. άNo caso 
do azeite, as algas dão um ténue aroma a mar 
que fica muito bem com saladas ou com peixeέΣ 
garante Sofia Hoffmann de Mendonça, respon-
sável pelo desenvolvimento de negócio da em-
presa. Foram também testados uns crocantes 
de Chlorella que estão neste momento a ser 
άredesenhadosέΦ 
Também o chef Vítor Sobral, da Tasca da Esqui-
na, tem colaborado com a Allmicroalgae e co-
meçou a experimentar a Chlorella em vários 
pratos – alguns dos quais foram apresentados 
no final da cerimónia de inauguração da Unida-
de de Produção de Microalgas de Pataias, na 
terça-feira. 
Das duas espécies que a empresa utiliza, a mais 
indicada para consumo humano é a Chlorella 
vulgaris, que é, aliás, άo organismo vivo com 
maior concentração de clorofilaέΦ É uma micro-
alga com άmais de 50 % de proteína completa, o 
que significa que tem todos os aminoácidos 
essenciais e pode substituir a proteína de ori-
gem animal, o que a torna muito interessante 
para vegetarianosέΣ explica a responsável. 
Por enquanto, foi desenvolvida a Chlorella em 
pó (que já está a ser exportada), em comprimi-
dos e em cápsulas (para ser tomada como su-
plemento alimentar) e ainda em extracto aquo-
so e oleoso. 
A outra espécie, a Nannochloropsis oceanicaΣ 
άtem ómega-3, que o nosso organismo não 
sintetizaέΦ Mas, άpor não ter ainda histórico de 
consumo humano significativoέΣ está a ser utili-
zada para rações para peixes de aquacultura, 
outra das áreas de negócio que a Allmicroalgae 
está a desenvolver.(Χύ 
27-10-2016 / Alexandra Prado Coelho 

BACTÉRIAS DO INTESTINO PODEM 
AJUDAR NO COMBATE AO CANCRO 

A reação do organismo aos tratamentos 
contra o cancro depende muito dos tipos 
de bactérias alojadas no sistema digestivo 
do doente, diz novo estudo. 
Quanto maior for a diversidade de bacté-
rias alojadas no intestino de um doente 
maior será a possibilidade de este respon-
der de forma positiva a um tratamento de 
imunoterapia, conclui um novo estudo. Os 
investigadores do MD Anderson Cancer 
Center da Universidade do Texas descobri-
ram que os pacientes que responderam 
positivamente ao tratamento por imunote-
rapia tinham uma diversidade de bactérias 
maior do que aqueles que não registaram 
melhoras. 
O estudo, apresentado na Conferência do 
Cancro do National Cancer Research Insti-
tute, em Liverpool, analisou mais de 200 
bactérias da boca e mais de 100 bactérias 
dos intestinos de pessoas com melanoma. 
E concluiu que a reação ao tratamento não 
difere em função das bactérias na boca, 
mas que melhora ou piora consoante as 
bactérias no sistema digestivo. Consegui-
ram concluir esta espectativa por uns seres 
pequenos ou ratos.  
A imunoterapia é uma forma de combater 
a doença, neste caso o cancro, que usa o 
próprio sistema imunitário do doente. No 
entanto, tem tido resultados díspares. 
No futuro, os médicos poderão efetuar 
alterações ao microbioma intestinal, atra-
vés de antibióticos, probióticos ou trans-
plante fecal, de forma a potenciar os resul-
tados da imunoterapia. 
Os micróbios intestinais têm demonstrado 
ter influência nos tratamentos de quimiote-
rapia, pelo que não é surpreendente que 
tenham impacto nas respostas a novas 
imunoterapias", diz Pippa Corrie, presiden-
te do National Cancer Research Institute. 
07-11-2016 / DN OnLine 

 GELADO, AZEITE E BISCOITOS DE 
ALGAS 

Às vezes, tanto o céu quanto a Terra entram 

em erupção ao mesmo tempo, como nesta 

imagem magnifica feita pelo astro— fotógra-

fo Robert Howell, que mostra uma bela auro-

ra junto a uma pulverização de um géiser.  
http://hypescience.com/ 

INCRÍVEL AURORA SOBRE O WHITE 
DOME GEYSER   




